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O U T R A  I N V E S T I D A ?

O s  j o r n a e s  p o r  n o t i c i a s  
e  i n f o r m e s  c h e g a d o s  d a  n a 
ç ã o  v i z i n h a  t a l a m  d e  n o v o  
e m  u m a  t e r c e i r a  i n v e s t i d a  
c o n t r a  a  R e p u b l i c a  p o r  
p a r t e  d o s  r e a l i s t a s  p o r t u 
g u e z e s .

O  f a c t o  n ã o  é  p a r a  e x -  
t r a n h a r  n e m  a  n i n g u é m  
d e v e  c a u s a r  s u r p r e z a  q u a l 
q u e r  t e n t a t i v a  d e  i n c u r 
s ã o .

A  R e p u b l i c a  c o m  o  s e u  
t r i u n f o  d e  5 d e  O u t u b r o  
f e z  a  e x p u l s ã o  d o s  j e s u i t a s  
e  s u p r i m i u  a  c o m e d o r i a  a  
u m a  h o r d a  d e  p a r a s i t a s  
q u e  s e  l o c u p l e t a v a m  á  f a r 
d a  c o m  a  e z i s t e n c i a  d e  u m  
t r ô n o ,  c o r r o í d o  d e  l a t r o c í 
n i o s  e  e s b a n j a m e n t o s .

O s  j e s u i t a s ,  q u e  n ã o  t ê 
e m  p a t r i a  e  q u e  s e  a c o m o 
d a m  a  t o d a s  a s  f ó r m a s  d e  
g o v ê r n o ,  d e s d e  q u e  p e r m i 
t a m  o u  t o l e r e m  a  s u a  á ç ã o  
p e r n i c i o s a  n o  s e i o  d e  u m  
p a i z ,  n ã o  p o d e m  e s q u e c e r  
o  g o l p e  m o r t a l  q u e  o  G o 
v ê r n o  P r o v i s o r i o  d a  R e p u 
b l i c a  P o r t u g u e z a  l h e  v i 
b r o u  e  h ã o  d e  p r o c u r a r  
c o m  s u a  p o d e r o s a  i n f l u e n 
c i a  i n u t i l i s a r  q u e m  o s  c o m 
b a t e ,  s e r v i n d o - s e  d e  t o d o s  
o s  m e i o s  e  d e  t o d o s  o s  e l e 
m e n t o s  m a l a v i n d o s  c o m  o  
c o m u m  i n i m i g o .

E  o s  p a r a s i t a s ,  q u e  p o r  
i n f l u e n c i a - d a  r e a l e z a  a u f e 
r i a m  h o n r a r i a s  e  f a r t o s  
p r o v e n t o s  d o s  c o f r e s  d a  
n a ç ã o ,  p o r  s e u  t u r n o  n ã o  
p o d e m  t r a g a r  o  r e g i m e n  
q u e  l h e s  s u p r i m i u  a s  b e n e s 
s e s  c o m  q u e  e n g o r d a v a m  
s e m  t r a b a l h o .

O r a ,  c o m o  a  R e p u b l i c a  
P o r t u g u e z a  a i n d a  n ã o  t r a n 
s i g i u  n e m  t r a n s i g e  e m  p e r 
m i t i r  a  e n t r a d a  d a  s e i t a  n e 
g r a ,  a n t e s  s e  m o s t r a  d i s 
p o s t a  a  m a n t e r  c o m  b r a ç o  
h e r c ú l e o  i n t a c t a s  a s  s u a s  
l e i s  s o b r e  c o n g r e g a ç õ e s  
r e l i g i o s a s ,  n e m  t ã o  p o u c o  
a b r i u  o s  s e u s  c o f r e s  e  o s  
p ô z  á  d i s p o s i ç ã o  d ’e s s a  s ú 
c i a  d e  b a n d o l e i r o s  q u e ,  d i 
z e n d o - s e  d e  c o n v i c ç õ e s  m o 
n á r q u i c a s ,  d a  m o n a r q u i a  
s ó  c h o r a m  a s  i m m o r a l i d a -  
d e s  e  l a t r o c í n i o s  q u e  e s t a  
l h e s  p r o p o r c i o n a v a ,  c l a r o  
e s t á  q u e  t e r e m o s  s e m p r e

e s t e s  d o i s  e l e m e n t o s  e m  
g u e r r a  a b e r t a  c o n t r a  a  R e 
p u b l i c a .

A c r e s c e  a i n d a  q u e  m a l  
c o n t i d o s  d e s p e i t a d o s  p o l i 
t i c o s ,  q u e  p o r  m u i t o s  a n o s  
f o r a m  o s  á r b i t r o s  d o s  d e s 
t i n o s  d e  u m  d i s t r i t o ,  d e  u m  
m u n i c i p i o  o u  m e s m o  d e  
u m a  p a r ó q u i a ,  f e r i d o s  n a  
s u a  v a i d a d e  u n s ,  o u  p r i v a 
d o s  d e  c e r t a s  c a r r a p a t a s  
o u t r o s ,  f a z e m  c a u s a  c o 
m u m  c o m  a q u e l e s ,  n ã ò  
c o m  c e r t e z a  p o r  a m ô r  a o  
r e g i m e n  d e p o s t o ,  m a s  p o r 
q u e  a  R e p u b l i c a ,  t e n d o  h o 
m e n s  d e  s u a  i n t e i r a  e  a b 
s o l u t a  c o n f i a n ç a  n ’e s s e s  d i s 
t r i t o s ,  m u n i c í p i o s  e  p a r ó 
q u i a s ,  p o r  u m  j u s t i f í c a d i s s i -  
m o  e  s e n s a t o  m e i o  d e  d e 
f e z a  n ã o  l h e s  c o n f i o u  l o g o  
a  s u a  a d m i n i s t r a ç ã o ,  a  e l e s  
q u e  a t é  a h i  a c o m b a t i a m  
d e  t o d a  a s o r t e  e  q u e  p r o 
v a  a l g u m a  h a v i a m  m a n i 
f e s t a d o  d e  l e a l  e  f r a n c a  c o 
o p e r a ç ã o  c o m  o  n o v o  r e 
g i m e n .

E i s  a  r a z ã o  p o r q u e  n ã o  
é  p a r a  e s p a n t o s  o  m o v i 
m e n t o  d a  r e s t a u r a ç ã o  m o 
n á r q u i c a  q u e  o r a  s e  a n u n 
c i a ,  e m  v i s t a  d a  m á  v o n t a 
d e  e  r e b e l d i a  d e s t e s  t r e z  
e l e m e n t o s .

R e a l i z a d o  e l e ,  p o r é m ,  é  
c o m t u d o  c o n v i c ç ã o  n o s s á  
q u e  e s s e  m o v i m e n t o  n ã o  
p a s s a r á  d e  u m a  n o v a  f a n -  
t o c h a d a ,  c o m  a  q u a !  o s  i n -  
c u r s ô r e s  p r e t e n d e m  j u s t i f i 
c a r  m a i s  u m a  e x t o r s ã o  a o s  
b o l s o s  d o s  p a p a l v o s  r i c a 
ç o s  q u e  n ’e l e s  a c r e d i t a m .

O  P o v o  q u e  m o u r e j a  n o s  
c a m p o s  e  n a s  o f i c i n a s  e  
q u e  n o s  v a r i a d o s  r a m o s  d a  
á t i v i d a d e  h u m a n a  h o n e s t a 
m e n t e  p r o c u r a  n o  t r a b a 
l h o  a  s u a  s u s t e n t a ç ã o ,  é  
i n i m i g o  f i g a d a l  d e  q u e m  o  
e x p l o r e  e  p o r t a n t o  n ã o  p ó 
d e  n u n c a  e s t a r  a o  l a d o  d e  
j e s u i t a s  e  p a r t i d á r i o s  d ’u -  
m a  m o n a r q u i a  d e  a d e a n t a -  
m e n t o s .

O  P o v o  q u e r  m o r a l i d a 
d e ,  d á  o  s e u  d i n h e i r o  a o  
E s t a d o  e  p r e t e n d e  q u e  o  
a d m i n i s t r e m  c o m  e c o n o 
m i a  e  c o m  h o n r a d e z .  E  e s 
t e  s e u  d e z e j o  s ó  l h e  p ó d e  
s e r  g a r a n t i d o  p e l a  R e p u 
b l i c a .  E l e  a s s i m  o  r e c o n h e 
c e  p o r  f a c t o s  c o n c r e t o s  p e 
l o s  g o v ê r n o s  r e p u b l i c a n o s  
d e m o n s t r a d o s  e m  t r e z  a 

n o s  i n c o m p l e t o s  d e  g e r e n 
c i a .

O  P o v o  v ê ,  n ã o  s e  i l u d e  
c o m  a s  c a n t a t a s  d o s  r e a l i s 
t a s ,  p o r q u e  j á  t e v e  o  e z e m 
p l o  e  a  p r o v a  e m  c a s a :  A  
m o n a r q u i a  e x t o r q u i u - o  
d e s d e  l o n g a  d a t a ,  e x p l o -  
r o u - o ,  t i r o u - l h e  o  s a n g u e ,  
r o u b o u - o  e  n ã o  o  e n t r e 
g o u ,  c o m o  e s c r a v o ,  p o r  
e l e  o  n ã o  c o n s e n t i r .

A l g u n s  h o m e n s  d o  v e l h o  
r e g i m e n ,  o u  p o r  b o a  fé  o u  
p o r  v e l h a c a r i a ,  p r o c l a m a 
v a m  q u e  a  m o n a r q u i a  p o 
d i a  s a l v a r  o  p a i z .  M a s  i s s o  
é  q u e  n u n c a  s e  v i u  e m  t a n 
t a s  d e z e n a s  d e  a n o s  d e  a d 
m i n i s t r a ç ã o :  e r a  u m a  f a n -  
t a z i a  q u e  s ó  c o n v i n h a  a  v e 
l h a c o s .

O  P o v o  c o n v e n c e u - s e  d a  
v e r d a d e ,  e  d a h i  o  m o v i 
m e n t o  q u e  o  l i b e r t o u .  E s 
t a v a  f a r t o  d e  r e i s  e  m u i t a  
p a c i ê n c i a  t e v e  e m  o s  a t u 
r a r  p o r  t a n t o  t e m p o .

P o r t a n t o ,  n ã o  p ó d e  s e r  
u m  m o v i m e n t o  s é r i o  a q u e 
l e  q u e  n ã o  t e m  o  c o n c u r 
s o  d o  P o v o .  E s t e ,  p e l o  c o n 
t r á r i o ,  o p õ e - l h e  i n t e i r a  e  
p a t r i ó t i c a  r e s i s t e n c i a .

R e s u l t a  d a h i  q u e  n ã o  h a  
m o t i v o  p a r a  g r a n d e s  a p r e 
e n s õ e s  c o m  a s  a m e a ç a s  
d o s  d e g e n e r a d o s  p o r t u g u e 
z e s  q u e  a t e n t a m  c o n t r a  o  
b e m  e s t a r  e  i n t e g r i d a d e  d a  
s u a  P a t r i a .  A s  s u a s  i n v e s t i 
d a s  n ã o  p a s s a r ã o  d e  u m a  
a v e n t u r a  b u r l e s c a ,  c u j a  e z i -  
b i ç ã o  h a  d e  c u s t a r  c a r o  a  
q u e m  o u s a r  t o m a r  p a r t e  
n e l a .

N ã o  h a j a ,  p o i s *  r e c e i o ;  é  
u m a  c a u s a  p e r d i d a  a  r e s 
t a u r a ç ã o  d a  r e a l e z a .  O  P o 
v o  c á  e s t á  d e  a t a l a i a .  S a 
b e r á  r e p e l i r  c o m  e n e r g i a  e  
b r i o  q u e m  t e n t a r  p e r t u r 
b a r  a  t r a n q u i l i d a d e  d o  p a 
iz ,  q u e  q u e r  c a m i n h a r  e  
p r o g r e d i r  p a r a  r e v i v e r .

P a r a  p e r t u r b a d o r e s  d e  
e s t a  o r d e m ,  b a s t a  d e  b e n e 
v o l e n c i a  p o r q u e  l á  d i z  o  
v e l h o  p r o v é r b i o  q u e  « quem 
o seu inimigo poupa, nas 
mãos Lhe morre».

MONOPOLIOS
H a  v i n t e  a n o s  q u e  a  

A m e r i c a  d o  N o r t e  l u t a  
c o n t r a  o s  m o n o p o l i o s ,  n o  
q u e  f o i  s e g u i d a  r e c e n t e 
m e n t e  p e l a  A r g e n t i n a  e

p e l a  A u s t r á l i a  e  a l g u n s  
p a i z e s  e u r o p e u s .  N ã o  q u e r  
d i z e r  e s t a  l u t a  a  c o n c e n 
t r a ç ã o  d a s  i n d u s t r i a s  n ã o  

J t e n h a  v a n t a g e n s  p e l o  q u e  
r e s p e i t a  a  a p e r f e i ç o a m e n 
t o s  t é c n i c o s .  O  q u e  e s t a s  
n a ç õ e s  v ê e m  é  q u e  o  m o -  
n o p o l i o  p a r t i c u l a r ,  p a r a  
q u e  e s t a  c o n c e n t r a ç ã o  t e n 
d e ,  n ã o  d e v e  s e r  u m a  o r 
g a n i s a ç ã o  d e f i n i t i v a .  P r e 
t e n d e - s e  u n i c a m e n t e  q u e  o  
E s t a d o  t o m e  s o b  a  s u a  d i 
r é ç ã o  a s  i n d u s t r i a s  q u e ,  
p o r  v i a  d o  s e u  d e s e n v o l v i 
m e n t o  n a t u r a l ,  c h e g a r a m  
a  c o n s t i t u i r  v e r d a d e i r o s  
m o n o p o l i o s .

A s s i m ,  n ’e s t e  m o m e n t o  
p r o c u r a  o  g o v ê r n o  f e d e r a l  
a u s t r a l i a n o  t r a z e r  p a r a  a  
p o s s e  d o  E s t a d o  a  m a n u -  
f a t u r a  d o s  t a b a c o s ,  a  i n 
d u s t r i a  d o  a s s u c a r ,  a s  f á 
b r i c a s  m e t a l ú r g i c a s  e  o s  
s e r v i ç o s  d e  n a v e g a ç ã o  e n 
t r e  a  A u s t r a l i a  e  a  E u r o p a .  
A  I t a l i a  r e a l i s o u  j á  a  e s t a -  
d u a l i s a ç ã o  d o s  s e g u r o s  d e  
v i d a .  N a  P r u s s i a  a  d a s  m i 
n a s  p r o g r i d e  l a r g a m e n t e ,  
A  I n g l a t e r r a  p e n s a  t a m 
b e m  e m  n a c i o n a l i s a r  o s  
c a m i n h o s  d e  f e r r o ,  e  e m  
F r a n ç a  o  p a r t i d o  r a d i c a l  
i n s c r e v e u  n o  s e u  p r o g r a 
m a  a  n a c i o n a l i s a ç ã o  d e  t o 
d a s  a s  i n d u s t r i a s  m o n o p o -  
l i s a d a s .

H a  m u i t o  q u e  a p r o v e i 
t a r  e m  t o d a s  e s t a s  l i ç õ e s .  
E m  P o r t u g a l  h a  t a m b e m  o  
v i c i o  d o s  m o n o p o l i o s .  E l e s  
t ê e m - s e  c o n c e d i d o  e n t r e  
n ó s  á  t ô r t o  e  a  d i r e i t o —  
m a s  s e m  s e  e z i g i r e m ,  e m  
t r o c a ,  o b r i g a ç õ e s  a o s  m o 
n o p o l i s t a s .  N ã o  s e  t ê e m  
z e l a d o  o s  i n t e r e s s e s  n a c i o 
n a e s .  O  m o n o p o l i s t a ,  c o m 
p r a n d o  a  b u r o c r a c i a ,  c o 
m e ç a  p o r  i n t r u j a r  o  E s t a d o  
e  a c a b a  p o r  r o u b a r  e s c a n 
d a l o s a m e n t e  o  p ú b l i c o .  E ’ 
p r e c i s o  p ô r  a  n ú  t o d a  e s s a  
e n g r e n a g e m — p a r a  s e  v ê r  
o  q u e  e s s a  p r a g a  c á  t e m  
s i d o  e  c o m o  é  u r g e n t e  
a p e r r e a l - a  e  v a r r e l - a .
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B A & A | y ' U V A
CO M  P R A - S E  qualquer 

quantidade ao preço de 12  
centavos í  120 réis; cada i 5 

\ kilos,. na fábrica de distila- 
! ção, de Gregorio G il, nesta 
vila.

Comentários & Moíxcias 
a*aa*tf id o  Ite p u b iic a u o

C o n fo rm e  fôra anunciado re a 
liso u -se na seg u n d a fe ira  p a ssa 
da, no C e n tro  R e p u b lica n o  D e 
m ocrático  de A ld e g a le g a , a e le i
ção da m eza da assem bléia g eral,  
sendo m ais votados os seguintes  
cid ad ão s: P resid en te, d r. Jo s é  
V ito rin o  da M o ta, m édico; V ic e -  
p resid en te, d r. M a n u e l P a u lin o  
G o m e s, advogado; 1.° se cre ta 
rio, Jo a q u im  M a ria  G re g o rio ,  
g tia rd a -livro s; 2.° se cre ta rio , E -  
duardo P e re ira  R ato, negociante; 
V ice -se c re ta rio s, A lv a ro  G o d in h o  
dos R e is  C a rd o zo , e scrivã o  de d i
reto; e G a b rie l D o m in g o s do  
C a rm o , com erciante. A  este a cto  
p re sid iu  ,o cidadão d r. S a n t’A n a  
L e it e  se cre ta ria d o  pelos cidadãos  
F ig u e irô a  J u n io r  e D io g o  T a v a 
res. L id o  o re su lta d o  da eleição, 
a assem b léia  m anifestou-se j u b i
losam ente com um a e n tu zia stica  
e p ro lon g a d a sa lva  de palmas..

P elo  cidadão F ra n c is c o  B e r 
n ardo da S ilv e ira  foi proposto, 
que se pedisse a nom eação p a ra  
o lu g a r de reg ed o r d ’esta freg u e
zia do cidadão D o m in g o s da S i l
va R u sso , e pelo cid adão D o m in 
gos M o re ira  J u n io r,  p a ra  o lagar-  
de ju iz  de paz, do. cidadão José, 
A n ton io  P au la d a. A m b a s as proi- 
p,ostas foram  bem  re ce b id as p 
num erosa assem bléia, que as a- 
p la u d iu  com  calô r.

EPo í1 f|isc  aaão?!
C o n sta  que. a d iréção  do ex> 

tinto, C é a tro  C elestino. di’A.lmei,j-- 
da vae m a nd ar re u n ir  os socios. 
p a ra  acen tar no que se ha de 
fazer ao m o b iliá rio  e a um resto, 
de d in h e iro  atualm ente em de* 
pósito n ’u,ma casa bancaria,.

Q  m ais in te re ssa n te — e ta lve z  
o m ais acertado,— é q.ue ao m esr  
mo tem po que isto  se diz, tam 
bem consta que em quanto o d i
nheiro, d epo sitad o— 200 escu dos  
a p ro cim a d aro en te—  não ch e g ar a. 
v e n c e r ju ro s  que, reunidos àq u e
la, quantia, perfa ça m  a som a de- 
5.07 escudos, as. contas nã.o se.-- 
rão apresentadas.

P o is é preciso, qne se saiba que  
vinte socios. são o. suficiente para . 
le v a r  tudo ao seu lugar-.

Se assim  fôr p reciso , por que  
não?!.

CB B íi.aheiro  «le- I*e<lr«s»
S egu nd o os p eriod ieo s.clericaea.

d.e R o m a , Pio X  recebeu d u ra n 
te o verão* cincoenta. e oito,, pera»  
grinaçÕ es d.a E u r o p a  e da. A m e 
rica , as qua.es lhe ofereceram  a. 
b agatela de uro m iihão. e duzen.- 
tos m il fra n co s p a ra  o D in h e ira .  
d e 'S .  Pedro..

C’o I osb!'«1 Ia s-
í r r i is c io s a l  «le S fi •>...
P ro m o ve-se para. 1.91,5, uma. 

exposição C o lo n ial In te rn a cip n a k  
d e stin a d a  a. comemorar,, o tric e n 
tenário da tom ada d.e C euta .

A exposiçã.o terá logar nas» 
terrenos ad jace ntes a.us J f irú a i-  
mos, em LLel^xa»



' • i s » t ã o  v e r d e s o  >
O s p eriód icos de B e rlim  dão 

®.os a  nova de que a p rin ce za  
-A u g u sta V ito ria , esposa de D .  
-M anuel de B ra g a n ça , o «T u m ba® , 
•deisoa, por m otivo de doença  
'tn is terrosa, a com p a n h ia do m a 
rid o , recolhen d o  á casa p atern a  

-e lim itando-se o e x -re L a H d sita l-a  
■' a li.

S j L o - M r c a i ç a  í : o í a t 5a í l í o
-"F a z ' hoje' 1 7 4  anos qne'Lõ~-<j- 

re n ç a  Coutinho, de (55 anos. mãe
■ d© poeta dra m ático  A n ío n ro  Jo sé

S ilv a  o « Ju d e u » , queim ado  
' em L is b ô a  a 18 de outubro de 

1 7 3 9 , é Sutim f tida á tortura. T i-  
á&a" sahid o re co n cilia d a  por cu lp a  

‘ de jn d a ism o  nos autos pú b lico s  
“de ie  que se celeb rara m  no R o  

oro om 9 de ju lh o  de 1 7 1 3  e  
' íam b era no de 16 de outubro de 

4 7 2 9 . E r a  n a tu ra l do R io  de J a 
neiro  e v iu v a  do d r .  Jò ão  M e n 
d es da S ilv a , advogado. Prês-a 
p e la  te rce ira  ve z é condenada a 
c á rce re  ém  18 de outubro de 
1 7 3 9 .

■ « ia s  '•sSátos
! O  -g ovêrno italiano su p rim iu

* n a s re p a rtiçõ e s do E sta d o  os fe- 
«riados correspondentes ás festas  
'd a  P u rifica çã o , S. Jo sé , A n u n -  
-eiação , C o rp o  de D e u s, N a tiv i-  
- daile da V irg e m  e S . P ed ro , qne 
j á  estavam  su p rim id o s pelo P a 
pa.

A  deliberação do g o vê rn o  ita 
liano em bora não agra d asse aos 
e m p reg a d as re a cio n a rio s en co n 
trou na o p ln ilo -p ú b lic a  lisongei- 

cro  acolhím eàto.

K o v o  re g e d o r
T o m o u  hontem  posse do lo g á r  

ele reged o r d e /p a ró q u ia  o nosso  
am igo e co rre lig io n á rio  D o m in 
gos da S ilv a  R u sso , honrado n e 
gociante d 'esta v ila .

íl-s -vi-sêdissias
‘ C o m eçara m  j á  as v in d im a s  

■«'esta v in h a te ira  região, sendo os 
. v it ic u lto re s  m a is  au torisados de 
v p in ià o  que a produção d ’este 
ano re g u la rá  a terça p a rte  da do 
ano passado.

'tl% - T r o ^ a . »
V isito u -n o s este nosso colegà  

'do P o rto , q u in ze n a rio  literário ,  
Iriíttio ris íico  e teatral de que é d i 
ré to r o sr. E d u a rd o  dos Santos.

Agradecemos.

H a i l e s
<Mnito anim ados os bailes de 

dom ingo passado no « M u zica l 
. < S u b  A lfre d o  K e -ib  e n a  « S o c ie 

dade F ila rm ó n ic a  i . °  de D ezem  
b ro » , dançando se em am bos até 
m a d ru g a d a  de segunda feira .

D efeza n a cio n a l
N a  p assad a q uinta feira  foram  

até C a n h a , fre g u e z ia  d ’este co n 
ce lh o , na o rganisação de g ru p o s  
d e  defeza n â cio n a i os nossos q u e 
rid o s  am igos d r.  S a n t’A n a  L e ite ,  
a d m in istra d o r d ’este concelho, e 
J o s é  A ug u sto  Saloio, d iré to r de 
este jo rn a l.  A  com issão p a ro 
q u ia l R e p u b lic a n a  de S a rilh o s  
G ra n d e s  está tam bem  d isposta a 
fa z e r a m ais rig oro sa v ig ila n cia .

L ’ p reciso  que este estado de 
co isas term ine d ’ um a vez para  
sem pre e que todos os bons p o r
tuguezes, filiados ou não em 
q u a lq u e r g ru p o  politico, co m p re 
endam  o seu d e ve r. A  P a tria  
acim a  de tndo.

S p »rí Club
P a ra  as festas p rom ovidas p e

lo florescente A ld e g a le n se  S p o rt  
C lu b , n ’esta v ila , no dia 12 do 
p ró cim o  m ez de outubro, cu jo  
entusiasm o que dia a dia se n o 
ta em todos os seus socios é ina- 
e re d ita v e l, a in scriçã o  está a b e r
ta e as p ro vas a d isp u ta r são as 
seguintes; c o rrid a s  p edestres, de

G O F R E  D E  P S R Ó L & S

k  BANDKÍÍÍA PORTUGUEZA
Venho em nome do povo, o unico poeta 
Que nesta ft&ra d amor tem de ser escutado, 
Di\èr-vos que ele quer a sua obra completa 
E  que ela o não será com liada do passado.

A  bandeira q iiim rô ’- e consagrou no dia 
Mais heroico que leve a terra portuguesa,
Se a defendeu com fé , não lhe falia a harmonia, 
Se a saudou com paixão , é cheia de beleza.

Côr do mar, é do mar que nos veio a centelha 
Que tudo iluminou; pois que fique essa côr!
E  derramou-se sangue e por isso é vermelha.
E  assim vermelha e  verde ela é Ioda amôr.

Singela como nós, como uma espada nua,
Que o mundo inteiro a veja assim como ela está; 
Os castelos que tem é onde ela flutua.
E  as velhas chagas, sim! cicatrizaram já.

F o i hóntein que se deu a batalha d'Ourique,
Que um portentoso heroe justificou com glória:
O que está para traz nós não queremos qtie fique 
A gora é que p ra  nós começa a nossa história.

Essa bandeira celta, arabe ou muçulmana 
Derrubada de vez. arrasta-se 720 chão. ..
O que ela nos traduz em nada nos irmana;
E  o trapo azul e branco é um livro ao menos?

E '  preciso que tu, ó Patria, te emancipes 
Dos preconceitos vãos a que le têem preza;
Na bandeira não vejo um traço dos Fiiipes 
Nem tâo pouco lambem da invasão franceza.

Tudo o que é mau cortou-o a raça de qtie veio 
A  nossa e é assim que a genle tem de vêl-a?
Hoje funguem a ama, 'achamos tudo feio,
E  é preciso qúéiínal-a inteiramente, a ela!

A  'ão me venham di\er que na A frica inteira 
O prelo, antigo escravo e hoje nosso irmão,
Não reconhecerá a sagrada bandeira 
Que é 0 símbolo viril da sua redenção.

Essa raça que vem calcando, ha tanto, abrolhos 
E  entre lutas crueis, sem uma hora calma,
Ha de a vêr içar menos com 0$ seus olhos 
Que com a luz cl Víe lem dentro da sua alma'!

E '  pois verde e vermelho 0 estandarte novo 
D'esta terra d'heroes, que beija as duas côres . . .
E. se alguem a trocar, é uma traição ao povo,
Mas ela ficará, porque não ha traidores.

Fausto Guedes T eixe ira.

velo cid ad e, 100 m etros; de re s is 
tencia, 4 0 0  m etros; saltos em 
a ltu ra  com balanço, sem balanço, 
com p rim e nto  sem balanço e com  
b alanço; lançam ento de pêso, 
c o rrid a  de obstáculos em bici 
cleta, c o rrid a  de sacos e luta de 
tráção. 

f i S l e S ç o e s
D e v e  p u b lica r-se  brevem ente  

o decreto convocando os colégios  
eleitoraes p a ra  a eleição de d e 
putados, ca m a ra s m u nieipaes e 
ju n tas de p aró q u ia, que se rea  
lisarã o. respétivam ente, nos d ias  
16, 2 3  e 3 0  do m ez de novem  
bro.

A  eleição de deputad os v e r if i
c a r  se ha em todos os c írcu lo s  
em que se d er vaga, até 20 dias  
antes d ’aquele designado para  
reunião dos colégios eleitoraes.

De passe!»
D e ra m  nos 0 p ra z e r da sna  

v is ita  no dom ingo passado, os 
nossos am igos G astã o  R o d rig u e s,  
deputado por es,te c ircu lo , e J o 
sé M a rin h o , m em bro da C o m is 

são D is t rit a l de L is b ô a , qne de 
passeio v ie ra m  a esta vila.

A á o sara d a
E m  beneficio do « M u zica l 

C lu b  A lfre d o  K e il» ,  d ’esta v ila. 
realiso u  se a a n u n cia d a tourada  
p ro m ovid a por um a com issão de 
socios d 'a q u e la  sociedade de re 
cre io , que m uito agradou, tendo 
g ran d e co n co rrê n cia . Os am ado
res m ostraram  todos m uita v a 
lentia, 0 que é quasi sem pre ra 
ro em taes espétáculos.

B £ § e o l a s  n s ó v e t s
D e v e  brevem en te fa z e r se a 

nom eação dos p ro fessores p a ra  a 
re g e n cia  d ’estas escolas, cujo  
funcionam ento com eçará em bre  
ve.

A ’lém das escolas qne vão  
fu n c io n a r p ara adultos 11a capi 
tal, será de c e rca  de 120 0 n ú 
m ero das que se deveiu in stalar, 
tam bem  p a ra  adultos, em dife  
rentes lo calid a d e s oude nâo h a ja  
cu rso s noturnos.

O  n úm ero  de co n co rren tes é : 
s u p e rio r a 16 0 figurand o tambem

m uitas p rt^ e sío ra s  d iplom adas  
p e la s esco la s norm ais.

C aso  se dê algum  im p ed im en 
to, por p arte do conselho supe  
r io r da a d m inistração  fin a n ce ira  
do E sta d o , em rela çã o  ás nom e
ações do pessoal, 0 conselho de 
m in istro s tom ará as d e v id a s p ro 
v id e n cia s.

T a m b é m  se rá  éríi b re v e  feita 
■a esco lh a de um p ro fe sso r para  
a n c ilia r  0 in sp éto r das escolas  
m ó veis nos se rv iço s  da se cre ta 
ria .

SStsarda liepsstSilScaaÊa
A c a b a  de se r su b stituído 0 

sargento C h a v e s, sob quem  esta
va 0 com ando da g u a rd a  n a cio 
n a l re p u b lica n a  d ’esta v ila . A  
sua tra n sfe re n cia  foi ordenada  
su p erio rm en te por co n ve n ie n cia  
de se'rviço e pelo fa d o  do referi 
do sardento ser m a is um caça d o r  
de m u ltas que um a au toridade  
d ig n a d ’esse nome.

Q ue lhe s irv a  â liçã o .

F Ò g O

H on tem , pelas 1 5  h oras, m a 
nifestou se fôgo na p ad aria  do 
s r. João P e re ira  C o rg a , na ru a  
da O liv e ira , salvando se pouca  
coisa do que lá havia, ficando do 
predio apenas as paredes. O  p re 
dio -pertencia ao sr. A ntonio L u iz  
D a n ta s e estava seguro na com p a
n h ia « In te rn a cio n a l»  em 5 0 0  e s
cudos. T a m b e m  sofreu algum  
p re ju iz o  urna pequena casa que  
fica ju n to  á p a d a ria  perteUcente  
á v iu v a  de Jo ã o  N ico la u . Os  
bom beiros p resta ram  bom s e rv i
ço, sendo todos d'ntíia coragem  
inaudita.

S £ d ilo íia l
O ed itorial d ’hoje pertence ao 

nosso presad o  colega de O v a r  
«A P a tria » . P edim os v é n ia  p a ra  
a sua tra n scriçã o .

A príBcím à época de es-
péíát*;a5os.
Com o tinham os prom etido j á  

hoje podêm os a n u n c ia r ao p ú b li
co tjue 0 nosso ami"t> N u nes de 
C a rv a lh o  conta j á  p ara a a b e rtu 
ra do teatro .R e c re io  P o p u la r,  
que se fe a lisa rá  em 11 do p ró ci
mo m ez de O u tu b ro, com  dois 
elem entos a rtistico s de reconhe  
eido v a lo r  e que são a atriz-ca n -  
tora Iz a b e l C o s ta  e o in eg u ala -  
vel am ador R o d rig u e s  V ie ir a  que 
0 nosso p ú b lico  tanto ap reciou  
quando tra b a lh o u  na F e sta  do 
L a g o  no m esm o teatro, e cu jo  
elem ento 0 nosso am igo C a rv a lh o  
já m a is  conseguiu aqui trazer.

D e sd e  já  dam os os p arabéns  
aos «h a b itu è s » do nosso teatro 
pelos excelen tes elem entos que 
acabám os de a n u n cia r.

—  C on sta nos tam bem  que 0 
e m p re za rio  está em v é sp era s de 
fech ar contrato com  um a cele
bridad e de varie d a d e s.

— P a ra  hoje está a n u n cia d o  
um e x tra o rd in a rio  festiva l p ro m o 
vido por um grup o  de am adores j 
e dedicado ás g e n tilissim a s d a 
mas d ’ esta v ila  com posto de duas  
peças em dois actos cada nma, 
in titu la d a s: « L a d rã o »  e «O  cão 
e o gato».

ESorror!
E lu c id a -n o s  um jo rn a l católico  

que é desatéto ao reg im en , com  
a seguinte e sta tística  que nm M r. 
C oatpo nt m ostrou no congresso  
realisa d o  em P a ris , d a  «U nião  
das associações ca tó lica s dos c h e 
fes de fam ilia»:

« E m  1911 a U n iã o  e ra form a
da por 1 5  fed erações diocesanas. 
A tu alm en te conta 1 2  n ovas fede
rações: ao todo, 56 8  associações, 
1 7 4  m ais do que no ano findo. 
A ch a m  se em v ia  de form ação  
m ais 11 federações. E stã o  unidos 
n ’esta obra nada m enos de 5 0  
mil chefes de fam ilia.

nos "resolverem os nós a im it a i ei>* 
tes ezem plos»?

A i,  filhos, que bem que fa
lam !

Ceaiíro siepesfelicaaso Ile- 
B s s o e p a i i c o .
E s te  C e n tro  com e çará no d ia

1.° do p ró cim o  m e i de O u tu b ro  
a a b rir  todos os dias ás 16 ho
ras. T o d o s os socios que não s a i
bam lê r nem  e s cre v e r e que 
queiram  ap re n d e r podem , desde  

,jé, 'in scre v e r se p a ra  esse -fim-, 
todos os dias, na séde do 'CeTft- 
tro, d irig in d o -se , na falta de 
q u a lq u e r dos m em bros da D iré *  
ção ou das C om issões p o lit ic a ^  
ao contínuo do C entro .

B ^ p -a íle  « Ig ís a id a d e »
E ’ ám anhã que p e la s 7 h o ra s  

se porá em m a rch a  até R io  F r io  
um a g ran d e a lu v iã o  de operários  
d ’esta v ila  que ali irá  fa z e r Um 
d iv e rtid o  p ie n ie ,  estreiando se 
n ’esta ocasião um lindo e sta n d a r
te. Com o j á  dissem os á noite, 
na r e a  T eo filo  B ra g a , h a v e rá  
a rra ia i com  m u sica, ilum inações-, 
fogo solto e de a rtific io , etc.

Os eavalos da guarda re*
psáfeíiesaa-i.
A ca b a m o s de ser in form ados  

qne do bando de reclam o á tou
rad a de dom ingo passado tam 
bem fizeram  parte cinco cava lo s  
da g u a rd a  re p u b lic a n a  d ’esta v i
la, m ontados p o r charam eleiro S  
que depois de se e zib ire m  nas 
ru as foram  p a ra  a p ra ça , e de* 
pois de ali d esem pen h arem  o seti 
papel se d e ix a ra m  fotog rafar.

Q uem  seria que em prestou ou 
alugou os ca va lo s p á ra  aquele fim ?

L e i  tios a c i ò e n í c s  t)e t r a b a l h a

(C O N T IN U A D O  DO N.» 636)

A rtig o  2 .0j— C o n sid e ra -se  a c i
dente de trab alho  para os efeitos  
da ap licaçã o  d ’ esta lei:

l . o — T o d a  a lesão e x te rn a  ou  
in te rn a  e toda a p e rtu rb a çã o  
n ervo sa on p siq u ica, qne re s u l
tem da áção de um a v io lê n c ia  
e x te rio r súbita, p ro d u zid a  d u ra n 
te 0 e z e rc ic io  p ro fissio n al.

2 . ° — A s  in to x ica çõ e s agtidas 
p ro d u zid a s d ura nte e por ca u sa  
do eze rcic io  p ro fissional, e a s  in 
flam ações das bolsas serosas pro^ 
fissionaes.

A rt ig o  3 . ° — A s  entidades r e s 
p o nsáveis pelas in d em n isaçõ es e 
e n ca rg os p ro ve n ie n te s dos a c i
dentes de tra b a lh o  sã©:

a) A s  em p rezas e os p atrõ es  
que exploram  um a in d u stria .

b) O  E sta d o  e as co rp o ra çõ e s  
a d m in istra tiv a s p a ra  com os ope
rá rio s ao seu se rviço  se as leis  
vigentes e os regulam en tos espe
ciaes nâo determ in arem  indem ni-, 
sacões su p e rio re s.

§  1.° Sào excétuad os do d is 
posto da alínea a) os o p e rá rio s  
que, trab alhand o  h abitu alm ente  
sós, cham em  p a ra  os a u c ilia r  um  
on m ais dos seus cam a rad as, 
ainda qnando 0 façam  com o e n 
ca rre g a d o s de tra b a lh o .

§  2 .° A s  entidades re sp o n sá 
ve is pelas pensões e tratam ento  
clin ico  poderão p a ssa r a su a re s
ponsab ilidade p ara sociedad es  
m ú tuas de patrões 011 com panhias  
de seguro a u to riza d as; e p a ra  a s 
sociações de so co rro s m u tuos, 
pelas in d em n isaçõ es e tratam en 
to c lin ico , d e v id o s em caso de  
in ca p a cid a d e  tem porária.

§  3 . °  A s  com panhias de s e g u 
ros ou socied ad es m utuas, que  
dezejem  e x p lo ra r o ram o de s e 
guros con tra doença e desastres  
pessoaes, ou que se proponham  a 
re ce b e r por tra n sfe re n cia  as res-. 
p m sa b ilid a ^ e  ■ de q u a lq u e r pa-  

j trâo ou e m p re za  in d u stria l, tera 
E  term in a por d iz e r: «Q uando de c o n stitu ir se nos term os do de-
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crefo  com fô rça  de lei de 2 1 de 
O u tu b ro  de 19 0 7.

A rt ig o  4 .° — N os trabalhos e 
se rv iç o s  p ro fissio n aes, re fe rid o s  
no artig o  1.° e seus núm eros, su- 
b locados a en tid a d es in te rm e d iá 
rias, taes com o em preiteiros, a r 
rem atantes, agentes ou outros  
que possam  não se r atingid os p e 
la presente lei, são os re p re se n 
tantes das e m p rezas. patrões, 
co rp o ra çõ e s a d m in istra tiv a s e o 
E sta d o  os resp o n sá ve is pélos en 
carg o s e o b rig a çõ e s constantes da 
m esm a lei.

A rtig o  5 .°  Se o acidente fôr 
seguido de m orte, d a rá  lu g a r ás 
seguintes pensões anuaes:

a) P a ra  o cô n ju g e so b re vivo ,  
dado o caso do casam ento se ter  
efetuado antes do acidente, 20 
po r cento do sa lá rio  anual do o- 
p erario , e som ente em quanto se 
m a n tive r no estado de v iu ve z;  
pois, passando a segundas n ú 
p cia s, re ce b e rá , p o r um a só vez  
e a titulo de indem nisaçào, o t r i
plo da pensão anual.

bj Se á data do incidente o o- 
p e ra rio  se en co n tra r d ivorciad o ,  
ou ju d ic ia lm e n te  separado com  
ob rig a ção  de p re sta r alim entos á 
sua m u lh e r, esta receberá, a ti- 
tnlo de pensão, 20 por cento do 
sa lá rio  anu al; perdendo o direito  
i  pensão se c o n tra ir segundas  
núpcias.

c ) P ara os filhos legitim os, le 
g itim ados ou p erfilhad os antes do 
acidente, m enores de quatorze a 
nos, 15 por cento sobre o s a lá 
rio  anual se h o u v e r apenas ura, 
2 5  por cento se forem  dois, 3 5  
p o r cento se forem  trez e 4 0  por  
cento se forem  quatro m ais; d e 
vendo, quando órfãos de pae e 
m ãe, re ce b e r cad a um -20 por 
cento do sa lário , até o total de 60  
p o r cento.

d ) E ,  não havendo filhos, para  
os ascend entes e p a ra  q u a esqu er  
descendentes m enores de 1 4  anos 
desde que a alim entação d ’ uns e 
d ’ontros esteja a cargo das v it i
m as, 10 por cento do salário  a- 
nual a cada nm , não podendo, 
porém , a totalidade da pensão  
e x ce d e r 4 0  p o r cento do salário .

§  unico. E s ta s  pensões p r in c i
piam  a sç.r v e n cid a s desde o dia  
do falecim ento.

(Continúa)- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Tersos em homenagem ao 

filantropo
1

H o m e n a g e m , preito, saudação?  
A poteoze, am ôr, gratid ão ?
E ’ certo  e tanto re lu z  
E s te  gesto afetuoso,
Q ue dá in e fá v e l gôzo,
E n ca n ta , em polga, seduz.

H a  gestos sublim es, nobres, 
Q u e r de rico s  ou de pobres  
E le s  dim anem  p alp áveis.
H s -o s  tão doces e santos,
Q ue produzem  m il encantos  
E  cenas in a rra v e is .

O  gesto d ’este B a rã o  
T o d o  am ôr. abnegação,
T a l cunho d ’h on ra lhe den, 
Q ne em catad u p as d ’am ores, 
R iu  o sol, rira m  as flòres,
A  lua, as estrelas, o céo.

P o r  isso a n g é lica  saudade  
N os em polga na carid ad e  
E ’ assim  gesto altaneiro,
Q ue vem  envolto em te rnu ras  
A liv ia r  a m a rg u ras  
D o  in fe liz  p e g u re iro .

P o r isso nos se n sib ilisa,
O  c ic ia r  d ’esta b risa,
Q ue vem  com o as andorinhas  
G o rg e a r n ’este am biente  
Q ue não m ais será pungente  
A  vid a  das p o b resin h as.

P o r isso a alm a engolfada, 
A b so rta , im ersa, p ara d a  
E m  con vu lsõe s d*alegria,
D iz  ás vetu stas ve lh in h a s:
Cantae ínos, p o b resin h as,
Q ue o sol cá dentro irradia*

C an ta e á dôce a lvo ra d a  
Na cam a fôfa e la vad a,
Porque a fome. o sofrim ento, 
H o rro re s  qne a outros consom em , 
A q u i não v iv e m , nào dorm em  
F o ra m  nas azas do vento.

Não sei se a nobre fig u ra ,  
M a n a n cia l de do çu ra ,
O lh a  aqui lu so  e g ran d eza,
Se as ve lh a s e n ca rq u ilh a d a s,  
A in d a  ha pouco alb erg ad a s  
A  quem  deu conforto e m eza.

E u  cre io  nào se r p erm itido  
A  um bom que h a ja  m orrido. 
V ê r  da eteria m ansão  
F lo re s , so rriso s, a le g ria ,  
P restando lh e  id o la tria  
Ju b ilo sa  a m ultidão.

Se fôr assim  e se eziste  
O  tal céo e lá  subiste,
Pede a D e u s, á n atureza,
Que nem um só tenha en tra d a  
ÍSTessa m ansão d e ze ja d a,
Sem  te r legado á pobreza.

E  se na m ansão sid eral 
D iv is a re s  que é bem real 
A  dôce consagração,
D e sp re n d e  o riso  de eleito,
A ’ hom enagem , ao p re ito  
D ’um a eterna gratidão,

d a  O l i v e i r a ,  36, c o m  q u i n 
t a l  g r a n d e ,  p ô ç o ,  c a s a s  d e  
a r r e c a d a ç a o  e  s e r v e n t i a  
p s r a  a  r u a  d a  A l d e i a  V e 
l h a .  T a m b e m  s e  v e n d e  u m a  
f a z e n d a  n o  s i t i o  d a  F i g u e i 
r a  d a  V e r g o n h a ,  c o m p o s 
ta d e  v i n h a ,  á r v o r e s  d e  
f r u t o ,  t e r r a s  d e  s e m e a d u 
r a  e  p i n h a l .  T r a t a - s e  n ’e s -  
t a  v i l a  c o m  M a r i a  S i l v e r i a  
o u  c o m  M a r i a  C a e t a n a  
C h e i r a d a .

A R R E N D A - S E

A lcochete, 14—9
C.

U s p t s E g a rd a
V e n d e -se , de u.m can o. fôgo 

c e n tra l e ca lib re  16, com pouco  
nso e em boas condições. N ’esta 
redação se diz.

« r e g o s * !o  í i i !
C om  fá b ric a  de d istila çã o  na 

tra v e ssa  do L a g a r  da C e ra  (na 
P o ntin h a ) oferece á sua n u m e ro 
sa clientela, álém  de aguardente  
bagaceira m uito boa de que se m 
pre tem g ra n d e  quantidad e para  
venda fin issim a ag u ardente de 
p ro va (30°) p ara m elhoram ento  
de vin h o s, assim  com o a g u a r
dente an izad a  m uito m e lh o r que 
a ch am ad a de E v o ra .  O s preços  
sâo sem pre in fe rio re s  aos de 
q u a lq u e r p arte e as q ualidades  
m uito su p e rio re s. H a  g ra ín h a  pa
ra v e n d e r ao preço de 1 2 0  réis  
os 20 litro . -

M í i  aí e s c !  !> . T iS íie c o
N e g o cia n te  de batata em  sacas  

ou em ca ix a s, adubos q uim icos,  
carvã o, p a lh a  e eereaes.

Q uem  p re te n d e r re a lis a r  algum  
negocio póde d ir ig ir  se ao seu es- 
crito rio  defronte da estação dos 
C am in ho s de F e r r o — A ld e g a le g a .

L iq u id a m -se  contas todos os do
m ingos das 10 ás 17 h o ra s.

A N N U N C IO S

VENDE-SE
U m a  c a s a  b a i x a ,  n a  r u a

u m a  f a z e n d a  n o  E s t e v a l  
c o m  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  
v i n h a  e  á r v o r e s  d e  f r u t o  e 
c a s a  d e  a r r e c a d a ç ã o .  N ’e s -  
ta  r e d a ç ã o .  s e  d i z .

F A Z E N D A

V e n d e - s e ,  n o  C ó r t e  d a s  
N a s c e n t e s ,  l i v r e  d e  f ô r o .  
T r a t a - s e  c o m  o  R o z e n d o ,  
n e s t a  v i l a .

B I B L I O T E C A
B» ^  A

B 2 Í S  B 3  W  ■ >  ' *  J l  W  E i  1a

Popular' e Illustrada

E d içã o  da casa A L F R E D O  D A -  
V 1 D ,  E n c a d e rn a d o r  

3 0 , 3 2 , R .  S e rp a  P in to , 34 , 36

IL is b ô a

f F j i s l e r - i a  d ã  f R e v ô l u ç ã o  

fFmneeça
A  p u b lica çã o  m ais b a ra ta  qne até 

a g o ra se tem feito no p a iz!!  
réis cada volum e bro ch ad o  

ré is cad a volu m e en
cad ern ad o  em p e rca lin a

Em DOIS ELEGANTISSIMOZ VO
LUMES de 200 páginas em 8 o 
optimo papel, adornados de. 
magnificas gravuras, que se
rão os primeiros da B I B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

PORTUGAL
FILATÉLICO
R E V I S T A  

m e n s a l  d e d i c a d a  a t o d o s  o s  
c o l e c i o n a d o r e s

Fundada em 1 de de dezem bro de 1909 

D IR E T O R  E  P R O P R IE T Á R IO  

1$. d e  Meio
Redação e administração

Campo de Sant'Ana, 112  

B R A G A

VIDA POIITICA
P O R

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S
R edação e ad m in istra ção , rua  

da P alm a , 2 4, 1.°

I,Ís S > » a

AZEITES, HE
Jo ão  C a rlo s  das B a rre ira s ,  

negociante de azeites su p e rió re s,  
eereaes, bô rras de vinho com l i 
quido (co m p ra se d ’este artigo  
desde um litro  até á m a io r q u a n 
tidade). A c e ita  negocios de p ro n 
to pagam ento R u a  do N orte, 11.0
2 0 — A L D E G A L E G A .  641

R A P A Z , sabendo íe/\  
precisa-se para aprender o 
oficio de funileiro. N'esta 
redação se di~.

V e n d e m - s e  b a r a t a s .  T r a 
t a - s e  c o m  L u c i a n o  F o r t u 
n a t o  d a  C o s t a ,  r u a  d o  C a e s  
— A l d e g a l e g a .

1^000 ESCUDOS
Empresta-se esta quan

tia. N ’esta redação se di\.

Õ I.IVISH FEMSÃMENT9

I .  E. DI VITORIA PEREIRA 
JULGAR DEUS

í  rabalho òc alta íranscenòcncia íiíosòíica
.4 v e r d a d e ,  a  r j i z ã o  e a c l e s í c i a  esB asagaasílo os pre- 

e o a c e l í o s  Eí H í I íc o s  e  o s  d o g ssa ss  atosaardos 
d a s  r e l i g i õ e s  q n e  íèessa d s m iia s a d o  o  

l i i u t i d »  e e a í r a v a d o  o  p r o g r e s s o

. 4  lu\ iluminando uma era nova, libertando 0 espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPITOLOS  
D i v a g a n d o  —  O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s  —  A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e  —  A  B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  e  a  
F i l o s o f i a  —  A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s á b i o s  —  O s  c r i m e s  d o  
D e u s  B i b l i c o  —  O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s  —  A  B i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a  —  J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a  —  E u r e c h I - J e r i c h ó  —  O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s  — F i l o s o f a n d o — F i l o s o f a n 
d o  e  c o n t i n u a n d o — . D e u z e s  e  r e l i g i õ e s  —  A u t o s  d e  f é ,  
t o r m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o  —  A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O livro  é dedicado ao eminente homem d’ Estado o ilustre cidadão 

DR. A FO N SO  C O S T A , e é uma homenagem ao gran le propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E ?  L IM A . Grão-M estre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

- 2 0 0  REIS -
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i 
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !
.V veiada eni iodas as Livrarias

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a s ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n 
c o m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a  —  J ô g o  d a  B o l a  —  O B I D O S .

0  BARATEIRO
A. BATISTA

COMPAlMIIA FABRIL S1NGKK
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D A  C R U Z ,  cobrador 

da casa \ c v  e concessionário em Portu
gal vara a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.

O ® ! ALDEGALEGA i f f i

- O D O O O -

N e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  e n -  
/  r  c o n t r a  o  e x . mo p ú b l i c o ,  p e l o s  p r e ç o s  

m a ' s  c ó m o d o s ,  o  s e g u i n t e :  M ó v e i s  d i -  
v e r s o s ,  m á q u i n a s  d e  c o s t u r a ,  r e l o g i o s  

l á M f l l  e  g r a m o f o n e s  a  p r e s t a ç õ e s  e  a  p r o n 
t o  p a g a m e n t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n 

t o s .  G r a n d e  v a r i e d a d e  e m  d i s c o s  d e  o ,m25 c o m  d u a s  
f a c e s ,  m u i t o  b e m  g r a v a d o s ,  d e s d e  32 c e n t a v o s .

I m p o r t a n t e  s o r t i d o  e m  F a n q u e i r o ,  R e t r o z e i r o ,  M e r 
c a d o r .  R o u p a s  b r a n c a s  d e  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s .

A L F A I A T A R I A  E C A  M I S  A  R I A
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O D O M IN G O

Formicida R O S IH E
B a r a t a s ,  f o r m i g a s ,  m ô s c a s  d e s a p a r e c e m  r a p i d a m e n t e  

c o m  u s o  d o  Formicida  R O S I N E .
U n i c o  d e p o s i t á r i o  e m  A l d e g a l e g a :  S E V E R O  D A S  N E -  

' V E S  G O U V E I A  
R u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  d o s  R e i s ,  7 3  e  y 5

------------- ---------------  N 638
Preço ílo frasco SOO rèis.

I B c s c o s b í o  a o s  revendedofes.

LUZ ELETRICA

GREGORIO GIL
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

RU^l DA PRAÇA-18
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TIPOGRAFIA
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide- e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelo
pes timbrados, memoranduns, 
fd luras, prospétos, progra

mas, participações diversas, c ir
culares. livros, papel comer
cial, rótulos para expediente de 

farm ácia , etc., etc.
impressões de luxtò a côres. a 

ouro , prata, bronze e cobre.
Encarrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

U\U C O iE R C fâ L
D E

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200, 3 o o , 400, Soo, 600 ç yoo réis o cento.

C o m p o s i ç ã o  e i m p r e s s ã o  bc  j o r n a e s  c m  t o b o s  o s  í o r m a í o s  p a r a  0 que t e m  m a t e r i a l  s u f i 
c i e n t e  c m a q u i n a s  a p r o p r i a d a s

R. A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

Aldegalega

SEBASTIÃO LEAL DA G A M A I S »
» IV  =  Leis do desenvolvi 

mento d;is coisas.
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, Gritxner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N. 4  c y -  
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
d e  5o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

|) i  CAT.4LOGOS «R A T IS

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2

A EVOLUÇÃO G Eli AL DA VIDA
O X I I I  volume da «Biblioteca de Educação Moderna». E V O L U Ç Ã O  

G E R A L  DA V ID A , é extratado da grande obra do eminente sabio, Gustavo 
Le Bon «O homem e ss sociedaues». publicada em 188 1? edição inteira 
mente esgotada.

Sabe-se que no começo da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos sáo consdtuidos p o r uma simples célula extrem am ente pequena, e 
que. por efe.to de metamorfozes insensíveis, esta célula transforma-se den 
tro em pouco em um ser completo. Somente seguindo todas-as transform a
ções, que separam os dois termos e:.tremos da série, a célula e c homem, 
é que se alcança com preender como este pou.ie derivar-se d ’aquela. No 
presente volum e, cuja doutrina, vista a data da publicação da obra. foi p re 
ciso rem odelar em harm on a com a ciência contem porânea, estudam-se as 
aludida^ transform ações açompanhando-as passo a passo.

Basta enumerai- os capítulos da obra. para se apreciar a sua im portan
cia.

U r r o  primeiro
PRELIMINARES

C; pitulo V = L im it e  e valor dos nos
is.

todas

in MID

sos conhecimentos. 
Capitulo V [= :A  prim eira de 
.. as causas.

I  Av  ro  segiiaido
•E V O LU Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A  

Capitulo I = 0 rganisação da matéria
—  A vida.

Capitulo ll= D eso rg an isa ção  e c ircu 
lação da m orteria— A  morte. 

Capitulo I l l = 0 rigem e sucessão dos 
seres.

C apitulo I V = A  luta pela ezistencia 
e transformação dos seres. 

Capitulo V = O s  antepassados do ho 
mem.

<*íke> «ate»

CASA M3R0XÂ
= *  D E  * =

JOÃO SOAREIS
cKLonslvueso seríimenío de íaqenias 

de la e algodão. cdBelessal íorneeimenlo ie  ehapées para 
homem eteriança em íoias as m eiiias.

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E iS  C IA

% —  fRua c/Zlmiranie cd£aniido dos fLieis —  J? 

% —  3?r-açã ia  fFtepubliea —  X
667

Volumes publicados
I — A E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
II -S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Am on
I I I — D Ç S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denov.
IV — NAO  C R E IO  EM  D E U S . por Fim ótheon.
V —-A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS  IO R 1A D A S  R E L IG IÕ E S , p o r D ‘01bac e Reinach.
V II  —A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d'Hu-

miac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  B uchner.
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  u O  P A R T O ,  por Pierre Saintvves.
X —O A M O ^  A T R A V E Z  DOS T E M P O S , por Em ile Laurenté e Paul 

Nagour.
X I -P R O B L E M A S  S O C IA E S , por Gustavo Molinári.
X I I  -S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L , p . r  José Prat e A ristides 

Briand.
X I I I — E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA VIDA,, p o r Gustavo Le Bon.

Preço de cada liv ro : brochado. 200 réis! Encadernado. 3oo réis! A ' 
venda em todas as L ivrarias e agentes das províncias Remettem se. peio 
co rreio , mediante a sua im portancia. E xtrang eiro . accresce o porte e re 
gisto. Fed id os á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacram ento, 44 — 
L IS B O A .

A m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais naturai. a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enciati r is. fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 

as pharm acias vendem  sempre «por aito preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en;ontram  sem custo E ’ 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
NA V E G E T A L  (ao alcance de todosj por Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i.°  volum e, de 176 paginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enfermidades e a sua cura peia therar nit a ve 

etal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc. — O 3.» vol. tambem tíe : /  
trata da «descripção botânica e emprego m edicinal» uas p rin cip  e „ ; .. s
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
iá á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os podidos 
•evem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — L iv ra ria  do Povo, R. 

dc S, Bento, 2t6-B==Liif>Q8-

Assim se intitula o décim o volum e 
d'esta « íbliotéca» e consiste um no- 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todo.-- os tempos, o culto do am or, 

( ocupanjo-se. principalm ente, das re- 
| laçóes entre o amor e as ciências o- 
; cultas, ás quais eile tem sem pre an- 
; dado indissoluvelm ente ligado, 
i Para se fazer idéia do alto valo r do 

interessante volum e indicarem os os 
1 titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre O cultism o —  
As religiões e o am or— O amor e os 
anjos —Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A po-se diabólica — 
As cerim ónias do S. b b a t— A missa 
negra— A  redemção da m ulher Os 
bispos de Satanaz—O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os f u r o s  a fro d i
síacos— A  evocação dos m ortos - A  
arte talisu ânica no am or A lingua
gem das flòres - A  adivinhação em a- 
mor A astrologia ft 0 am or - Os so
nhos e 0 amor —A  musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que peide despertar um 
livro u'esta natureza. E . 5e acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial 0 cioutor Em iiie  L a u re n l e 
Paulo N agour- concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su 
cesso tão legitimo como o que tem 
obtid" em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
broch-ida, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se. pelo co rreio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o Brazil. actesce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 44 — L IS B O A .

N O V O  M U N D O

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  
d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  
1 : 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2 $ 0 0 0  r é i s .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S .  B e n t o ,  2 8 - 1  - ° — L i s b ô a .

Í N C Y C L O P É D 1A  
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s -  
r u c ç ã o - e  r e c r e i o .  A  p u b l i 

c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  ç c o n ó m i -  
: a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r -  
u g a l .
R. D ia rio  de Noticias, g3  

L I S B O A
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